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i In titu la-se «Sanidade Es
colar na  In s trução  P rim a- 

í r ia » a 2 .a p a r te  do  im por-  
Dizia u m  dia  N apo leão  a m a d a m e  C am paíi :  « O s j t a n t e  fasciculo, e n ’ela t ra -  

velhoa s is tem as de educação  nad a  valem ; o que  é pre- ta  da  O rg ar j izasao  d a  Di- 
çiso ôje ás  c r ianças  p a r a  se rem  b em  ed u cad as  bm  F ran- rçcção G e ra l  de Ins trução  
ça?»— «Mães», re sp o n d eu  m a d a m e  C am pan . Esta res- Pública (decreto de 24 de 
posta su rp reen d eu  0 im p e rad o r ;  a ideia lh'è‘re fu lg iu  nos D ezem bro  de 1901); re lo r-  
òlhos. «Pois e n tão ,  diz ele, ah i  e s tá  u m  sis tem a de e- m a  do ensino, p r im ár io  
ducaçâo; é preciso, s en h o ra ,  que façais m ães,  que  sai- \ (idem); despachos, decre tos 
bam educar seus filhos». | e  o u tr a s  disposições rela-

Este episódio re su m e  em  si tòdo  um  cap itu lo  de e- 
ducação. P rec isám os efec tivam en te  de m ães, m ães  
conscientes, que  o se jam  não. só  p o rque  fo ram  a p ró 
pria razão, de ser  de seus filhos mas, p rinc ipa lm ente ,  
porque a  sua  ta re fa  se deve  rep roduz ir  pela v ida  fóra 
encam inhando-os , quer- em  crianças, q u e r  em  adu ltos ,  
p ara  u m  b om  cam inho . « O  fu tu ro  cie u m a  criança,
(disse 0 m esm o Napoleão), é sem pre  o b ra  de su a  mãe» 
e esçlareceneio ês te  conceito  A im é M artin  n o  seu  m a 
gnifico v ó lum e «Educação  das  m ães de familia», afir
m a com  propriedade: « Q u e m  m elho r  do  q u e  a m ãe  
nos póde en s in a r  a  p re fe r ir  a  h o n ra  á  r iqueza, a a m a r  
os nossos, sem elhan tes ,  a socorre r  o s 'd esg raçad o s ,  a 
elevas; a  nossa  a lm a  a té  á  o r ig e m  do belo e do  infini
to?» E acrescenta:; «Uni drvétor v u lg a r  aconse lha  e 
m oralisa ; o que  efe, po rêm , oferece á  nossa, m em ória ,  serviços 
a boa  m ãe  nol-o g r  va no  coração:-faz-nos a m a r  o 
que ele póde q u a n d o  m u ito  fazer crer, e é pelo a m o r  
que ela chega  á  v irtude» .

Pensertios u i b  pouco e logo te re m o s  a ce-ríeza de 
que A. M artin  fala verdade . Q u a l  de  n ó s  se n ão  lem 
bra d a  influencia, ezercida sem pre  pela; m ãe em  to d a  a 
nossa vida? Em v ida  ta n ta  vez a ela reco rrem os,e  d ’ela 
recebem os o b á lsam o  purificador da  sua  voz  aconse
lhando-nos, depois, do seu d esaparec im en to  é a inda  a 
sua ç iem ó ria  q u e  m u i ta  vez nos sa lva  e nos  faz, su s 
pender p e ran te  a perspec tiva  da  p rá t ica  de u m a  áção 
má. P orêm , assim, com o a m ãe  póde influir eficazm en
te p a ra  a, perfeição do nosso caráter. e p a ra  a nossa  fe
licidade,. assim  ta m b e m  póde se rv ir  p a ra  nos to rn a r  
fracos e infelizes.

Foi pensando  n lesse po n to  bem  g ra v e ,  bem  decisivo 
para. a v ida  das sociedades, que  Sheridan  tev e  a idéia 
de fu n d a r  em  In g la te r ra  u m a  insti tu ição  nacional com 
o fim de fazer m ães. Justificando a sua  iniciativa, dizia 
ele: «As m u lheres  g o v e rn am -n o s ;  pois en tão  p ro cu re 
mos- to rn a l-a s  perfeitas, p o rq u e  q u a n ta s  mais luzes 
elas t iverem , ta n to  m ais  esclarecidos serem os nós. Da 
cu ltu ra  do seu efepirito depende a nossa  sabedoria ; é 
por in term edio  da  m u lh e r  que  a n a tu re z a  e te rev e  no 
coração do hom em ».

Foi p o r  idêntico m o tivo  que  n ó s  e p i g r a f á m P S  es
tas  linhas c o m o  c lam or «Precisám os de mães»..

Q u e  v e n h a m , pois, as  «mães» p o rq u e  só elas po 
dem o p e ra r  n ’és ta  época tã o  çalamitoscí o m ilag re  de 
nos « p lan ta r  v i r tu d e s  na  a lm a  e v ig o r  n a  espirito», 
ta l com o deze java Amyoc,.

J. FONTANA 1)A 3’LVKfRA.

Higiene Escalar

A higiene, n a s  escolas é 
um  dos. p ro b lem as  de u r 
gen te  resolução,

«Salus- populi s u p re m a  
k x  est».

C o m o  p ro m e tê ra m o s

em  o nosso  ú lt im o  .artigo, 
v am o s,  c o n t in u a r  a a  n o s 
sas apreciações ácêrca da. 
com pilação  da  Legislação 
sobre  H igiene Escolar, m e
tódica e hab ilm en te  o rg a 
nizada pelo sáhio clinico dr. [dos, de m odo  
Costa Sacadura ,

u v a s  aos inspectores, san i
tá r io s  escolares;, lei de 17 
de Ju lho  de 1913 sobre  
C o n s tru çõ es  escolares, e 
N orm as  técnicas, higiénicas 
e ped ag ó g icas  a  que  de
vem, obedecer os novos  edi
fícios escolares.

Não se d iga  que  não  ha 
legislação suficiente, sábia  
m esm o , e á a l tu ra  do que 
de bo m  se te m  decre tado  
no ex trange iro .

0  que  fa lta  é verba, con
veniente  p a ra  do tação  dos

’ : in s trução  p r i
m aria .

A ti tu lo  de curiosidade, 
t ran sc re v em o s  p a ra  aqui 
a lg u m a s  disposições do eie- 
cre to  de i 5 de S e tem bro  
de i9l3:.-

«A rtigo  3.° O ensino não  
poderá  ser m in is trado  em  
loçal. insalubre.

| i . °  A casa da escola 
deve encon tra r-se  em sitio 
cen tra l e d e  facil acesso, 
ev itando-se , porêm , todas  
as  v is inhanças  perigosas, 
incóm odas ou  insalubres, e 
estar, a d is tancia  de 100 
m etros ,  pelo- m enos, do 
c em ite r io ..................................;

g 2 . ° As  salas  das  au las 
te rã o  u m a  superfície não  
inferior a 1 m e tro  q u a d ra 
do p o r  cada a luno, e u m a  
a l tu ra ,  en tre  o sob rado  e o 
te to , não inferior a 3 m e
tros.

í 3.° N en h u m a  sala  de 
aula  te rá ,  á lêm  da  p o r ta ,  
m enos, de du  s . janelas, e 
estas  suficientem ente a m 
plas e bem  dispostas  p a ra  
a s s e g u ra r  u m a  boa ilum i
nação  e v e n t i l a ç ã o . ............

1 4.0 O  pav im en to  da  sa 
la da  au la  será  sem pre  soa
lhado e em  es tado  d.e con- 
se rvação .que  facilite a con 
veniente  limpeza.

g 5." O s  te tos  serão  for
rad o s  a  m ad e ira  ou estoca-

a poderem

dos, ass im  com o as p a re 
des, que  serão  sem pre  reb o 
cadas-,

§ 6.° A mobilia escolar 
p a ra  cada  sa la  da  au la  
çom por-se -ha  de ban- 
cos-m esas, com luga re s  
em. n ú m e ro  suficiente para  
todos  os alunos. Estes ban~ 
cps-m esas serão  de p ro 
porções móveis, ou  fixas,, 
devendo, n ’este ú lt im o ca
so. haver- cinco m odelos 
diferentes, p roporc ionados  
á  d ive rsa  e s ta tu ra  dos a lu 
nos. As ca r te ira s  serão  de
v id a m en te  inclinadas, e de 
preferencia  m óveis  p a ra  fa
cilitar a  p a s sa g e m ,  e os 
bancos te rã o  u m  encôsto 
baixo, á  a l tu ra  do vértice  
do. ân g u lo  inferior da  o m o 
p la ta  dos a lu n o s ...................

\ 7 .0 O  m ate r ia l  de en- 
s :no çom por-se-ha,. pelo. 
m enos, d ’um  q u a d ro  ne 
g ro  de u m  m e tro  de a l tu 
ra, p o r  i , m3o de la rgu ra ,  
um  ábaco , u m a  coleção.de 
pesos e medidas, u m a  b a 
lança, u m a  ca r ia  co ro g ra -  
íica do- continente , ilhas 
ad jacen tes  e possessões u l
t r a m a r in a s  e várias cartas  
m u ra is  con tendo  alfabetos 
e silabários»..

S om os v e rdade iram en te  
apa ixonados  po r  to d ^ s  os 
a s su n to s  que  se p rendem  
com  a in s trução  pública, 
especialm ente a. primaria,, 
p o rq u e  é d e s t a  que -ha  de 
r e s s u re i r  o n o v o  P o rtu -o
gal.

Não p o d em o s  t ra s la 
d a r  p a ra  aqu i tu d o  q u a n to  
desejavam os,; porque- as 
pequenas  d im ensões eVeste 
sem an a r io  o não. consen
tem.
£ ’-nos, po rêm , m u ito  g ra to  

c o n s ig n ar  que  os g o v e rn o s  
d a  Republica se in teres
sam  a l ta m e n te  pelos, asr 
sun tes , que  se re lacionam  
com  a  ins trução , á qual a 
n ação  não  deve re g a te a r  
nunca  os meios indispen
sáveis  í* su a  difusão.

EDUARDO RAPOSO.

S E N A D O  M UNICIPAL

E m  sessão de 19 do co r
ren te , .so b  a presidencia do 
c idadão  M anuel T a v a re s  
P au lada  foi ap resen tad a  u

ser frequen tem en te  caia- m a  petição dos e m p re g a 

dos dâ, lim peza pública pe
d indo  o a u m e n to  de salario..

Deliberou-se ó seguinte:;
A g u a rd a r  a p róc im a p u - . 

blicação d ’u m  decre to  es ta 
belecendo pensões aos e m 
p reg ad o s  assalariados, de
ferindo desde já  a  m a té r ia  
da  petição; a p r o v a r  a  con
cessão de subvenções  a o s ,  
func ionário s  m unicipais  e 
ad m in is tra t iv o s  e a i n d a . 
aos p rofessores  p r im ários ,  
q u á n to  àqueles- a com eçar 
em  1 de. o u tu b ro  últim o.

C O M IS S Ã O  EZ EC U TIV A ,

Em sessão  ord inaria  de 
14. do co rren te  e sob  a p re- . 
sidencia do  cidadão Joa- . 
qui m Maria G re g o r io ,  foi 
to m a d a  con ta  da  segu in te  
correspondencia : re q u e r i '  
m en to  de Joaqu im  Esperan-. 
ça pedindo a concessão de 
u m  subsidio de la tação; o u 
t ro  de V ito r  Fernandes 
G u e r r a ,  pedindo se lhe a- 
teste  ácêrca do seu p roce
d im en to  e activ idade com o 
professor; a inda  o u tro  de 
G e r t ru d e s  S oares  V entu- .. 
ra ,  pedindo au to risação  pa 
ra  co locar u m a  g ra d e  de 
fe r ro  no cem iterio  público 
d e s t a  vila; requisição  d a  
p ro fesso ra  oficial D. Benil- 
de A u g u s ta  de M agalhães  
e Menezes; req u e r im en to  
de A nton io  Jo aq u im  Relo
g io .  Jun io r  pedindo a u to r i 
sação p a ra  a l tea r  a fachada 
d ’u m  predio  seu; oficio do- 
a r r e m a ta n te  do  im posto  
d a s  carnes  de po rco  rem e
tendo  jun to  do is rec ib o s  de 
A nton io  da  Veiga M arques 
p a ra  se rem  rem etidos  p a ra  
juizo; o u tro  do- p res idente  
d a  m esae Ie ito ra i  .de C a n h a  
rem e ten d o  o  processo elei
toral. F o ram  depois to rn a 
d as  as  segu in tes  delibera
ções: D eferir  os r e q u e r i 
m en to s  de Joaquim. Espe
rança,, de G e r t r u d e s ., Soa
res  V en tu ra  e de A ntonio  
Joaqu im  Relogio Jun io r ;  a- 
te s ta r  conven ien tem en te  e 
s a t is fa to r iam en te  o p e d id o . 
de V itor Fernandes  G u e r 
ra; sa tisfazer a requis ição  
de. D. Renil.de A ugusta  de 
M agalhães  e Menezes; r e 
m e te r  p a ra  juizo os recibos 
do a r re m a ta n te  do. im pos- 

> to; to m a r  de a r r e n d a m e n to



a G u ilh e rm in a  Gomes, de 
S arilhos  G ran d es ,  po r dez 
anos-, u m  predio  seu p a ra  

. in s ta la rão  da  escola m as
culina; p ô r  a concurso  o lu 
g a r  de faculta tivo  m unici
pa l de C a n h a ;  conv ida r  a 
p ro fe sso ra  D. Francisca das 
D o res  M ateus  a apresen- 
ta r-se  a  u m a  jun ta  médica 
n ’e s ta  vila no  p razo  de oito 
dias, sob pena  de p roced i 
m en to ;  p roceder ao  a r ran jo  
d 'u m  cano  de esgo to  na  ru a  
S erpa  P in to , d e s ta  vila.

m ocra tíco , fiel aos seus prin? 
cipios, só póde ace ita r  c a r 
gos  de ad m in is tração  p ú 
blica onde a v o n ta d e  do po
v o  se m anifes te  livre  e ex
pon taneam ente ',  q u e r  dizer: 
íe m  su b o rno ,  sem am eaças, 
sem  perseguições, sem  p ro 
m essas de q u a lq u e r  espé
cie. E assim , íiquem  os nos
sos in im igos  com  a «vitó
r ia» , que  lhes fica m u ito  
bem. Pertence-lhes.

! ? a c l i a f i í e s « . ,

C o m  a .«vitória» a lcan
çada  n as  «urnas» os in im i
g o s  do  Partido  Republica
n o  m ostram -se. rad ian tes  
n ’es ta  vila. Felizmente não  
d e i ta ra m  foguetes  nas  fre- 
guez ias  de Sarilhos G r a n 
des e C a n h a  onde perde
r a m  «isco, anzol e tudo». 
O  republican iss im o povo  
de S arilhos  G ra n d e s  soube 
n o b re m e n te ,  recusar-se  a 
receber o c o n to  de tféíe que 
lhe foi oferecido, m o s tra n 
do  ass im  aquela  pequena  
freguezia  que  é com posta  
de h o m e n s  livres, de h o 
m ens  t ra b a lh a d o re s  e h o n 
rados . Sarilhos  G ran d es ,  
póde  dizer-se, faz a  h o n ra  
das  freguezias  do Paiz. 
G rande  Povo! Belo Povol 
Infelizm ente não  aconteceu  
o m esm o em  A ldegalega, 
onde  o d inheiro , o vil m e
ta l,  tu d o  com prou .

A «vitória» , em  A ldega
lega, g an h o u -a ,  não  u m a  
op in ião  o u  con jun to  de seis 
seíe ou  oito  opiniões, m as  
sim  o C ap i ta l  de m ãos  d a 
d as  com  a reação. Em C a  
n h a  q u as i  ia acontecendo 
o  m esm o. Ali não  éra  so
m e n te  o capita l a o b r ig a r  
os  esp iri tos  fracos e m iudi
nh o s ,  e ra  ta m b e m  a o p res
são, com o em  A ldegalega, 
a  o b ra r  com  todos os seus 
r igores .  M as n em  assim. A- 
q ue la  bela freguezia  g a 
n h o u  a  m a io ria  o que  q u e r  
d izer  que  ali a  H onra  v en 
ceu de itando  po r  t e r r a  o 
op ró b r io ,  a im p o s tu ra ,  a 
m e n tira ,  a  am bição , o cri
me.

D o  resu ltad o  em con jun 
to  n ã o  vem o s  que  os nos
sos in im igoá politicos tives
sem  razã o  p a ra  ta n to  b a 
ru lh o  com  foguetes, b o m 
b a s  e ofensas á m is tu ra  á- 
queles  que, ind iferen tem en
te , o lh a v a m  o resu ltado  d ’u- 
m a  coisa que  podia  ser d ’e- 
les se se deixassem  ficar 
q u ie to s  ace itando  o â isp o s -  
to  no  edita l que  o m e r i t i s 
s im o juiz da com arca  m a n 
dou , em  h o rm o n ia  com  a 
lei, a fixar ju n to  á  p o r ta  da 
C a m a ra  Municipal. Mas 
não . A v e rd ad e ira  D em o
crac ia  não  é assim. E não  
sendo assim , o P ar tido  De-

Comeniarios Moíictag
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N ’ esta vids, e s t ú p id a  e ralaça  

de i n c e r te z a s  e co n tr a r ie d a d e s  
v e m o s  q u e  t u d o  c a m i n h a  a pei 
o f ,  se b e m  q ue o.s arautos p r o 
m e t e m ,  p a r a  to das a s .escaramu
ças, u m a ' p a z  b r e v e  e h onrosa 
p a r a  to d o s .  A  q u e s tã o  dos a b a s 
te c im e n to s  pa re c e  a rnais i m p o r 
t a n t e  de to das as q u e s tõ e s ,  pois 
a to dos p r e o c u p a . . .  no se ntido 
de v ê r  q u e m  m a i s  p ó d e  ganhar. 
S u a  e x . a o s r .  p a d e ir o  q u e  é ,  a in da  
a s s im , o m a is de lic a d o  de todos 
ps i n d u s t r i a i s ,  v a e  assistir  á r e u 
nião d a  C o m i s s ã o  dos A b a s t e c i 
m e n to s  e pe d e  a u t o ris a ç ã o , d e 
pois de d i z e r  q u e  está  p e rd e n d o  
m u i t o  d i n h e i r o ,  p a r a  v e n d e r  u m  
d e t e r m i n a d o  t ip o  de pão cosido 
a q u a r e n t a ,  c e n t a v o s  o q u i l o .  A  
C o m i s s ã o  c o n c o r d a ,  co m o  de 
c o s t u m e ,  e o p a d e ir o  m e t e  as 
m ã o s  n as a lg ib e ira s  do fe l p u d o  
c a sa cão , o l h o u  o céo p a r a  v ê r  se 
v e m  c h u v a ,  e v a i até casa m e 
te r-se  n a  c a m a  o n d e , ’ ao c o n t r á 
rio d ’ o u t r o s  t e m p o s ,  descança 
a té  o o u t r o  dia p a ra  de pois v e n  
d e r  o p ã o ,  q u e  fi n g iu  c o s e r,  á 
r a z ã o  de cin c o e n ta  ou sessenta 
c e n ta v o s  o q u ilo .  N â o  f a z  isto 
p o r  m a l ,  os pesos é q u e  não es
tão c e r t o s .  M a s  a questã o para 
q u e  t o d o s ,  n ’ esta h o r a  g r a v í s s i m a  
p e d e m  o p a z  » ,  nâo p á r a  a q u i ,  v a i  
m u i t o  l o n g e .  E m  A l d e g a l e g a  só 
se olha p a r a  o « p o b r e »  pade ir o  
q ne te rá  q u a n d o  m u i t o ,  u m  l u 
c ro  d ia rio  d a  « b a g a t e l a »  de uns 
d e z  a d o z e  escu do s, e não se 
o lh a  p a r a  o tn e r c ie i r o ,  co ita d o ,  
q u e  j á  não sabe o que h a -  de f a 
z e r  á v i d a  c o m  ta n t a  massat

O  a s s u c a r ,  o a z e i t e ,  o a r r o z ,  
as b a tata s sâo g é n e r o s  q ue estão 
d a n d o  u m  iâo g r a n d e  p r e j u i z o  
q u e  0 3  m e rc ie iro s v ã o  passando 
a a r m a z e n a l - o s  no e s t ô m a g o  dos 
c o n s u m i d o r e s .  P ó d e  lá ser v e n  
d e r  a ss u c a r c o m  u m  luc ro  de 
d o z e  c e n ta v o s  e m  quilo.,  a z e i t e ,  
co m  q u a r e n t a  c e n ta v o s  e m  l i tr o ;  
a r r o z ,  c o m  2 5  °[0; b a t a t a s ,  c o m  
5 0  °!0! * E ’ h o r r í v e l !  P o b r e  g e n t e !  
E  o p o v o ,  m a u ,  i n g r a t o  e m a l 
c ria do  nãò o lh a  g a r a  o sacrifício 
de t o d a  esta p o b r e  g e n t e !  N ã o  
v ê ,  p o r  t o d a  a p a r t e ,  qu.e o p a 
d e iro  j á  n âo  t e m  t e rre n o  pa ra  
l e v a n t a r  m a is lu x u o s a s  pa darias 
e q u e  o m e r c i e i r o  lhe falta ra  d e 
dos p a r a  os aneis q u e  t e m  c o m 
p r a d o s .

@  « I 9 « í E s a ! s s g o »  eESâ S J § 8 » ô a
P e l o  nos so solícito c o r r e s p o n 

d e n te  e m  L i s b ô a  s r .  J o ã o  C a rlo s  
M a r q u e s ,  foi r e p r e s e n t a d o  o n os
so j o r n a l  nas felicita ções á L e 
ga ção  do B r a z i l  pe lo  a n i v e r s a r i o  
d a  R e p u b l i c a ,  no d ia  1 5 ;  no e n 
t e r r o  d a  mâ.e da  ilus tre  e s c r it o ra ,  
s r . a D .  A n a '  de C a s t r o  O s o r i o ,  e 
na m a n ife sta ç ã o  f ú n e b r e  do b o m 
beiro que m o r r e u  no de sa stre  do 
v a p o r  « B e i r a »  no dia 1 9 .

Trabalfios agricolas
P o r  fa lta  de c h u v a  a eh a m -s e  

m u i t o  a t r a z a d o s  os t ra b a lh o s  a- 
g ríco las n ’ esÍa re g iã o .

—
U m  cava lo  q u e  tin h a  o rei no bojo,
Disse ao  m a g ro  ju m en to  de u m  moleiro,
■— D a m in h a  raça  tu! causas-m e n o j o ; .
T u  fazes rir, és m enos  que  u m  sendeiro,

A  m im  me. a d o rn a m  selas e xairéis,
M agníficos a rre io s  e g u a ld ra p as ;
Em m im  c a v a lg a m  principes e reis,
H om ens  de g u e r r a  e belas d a m a s  g uapas ,

E tu ,  que  sobresaes  pelas orelhas,
S obre  essa a lb a rd a  que  te ad o rn a  a  esp inha , 
Q u e  levas, asno? diz. C a n a s t ra s  velhas.
T eu  dono: u m  ôdre ,  ou  sacos de farinha .

— E ’ v e rd ad e  o que  dizes— disse o b u r ro ,  '
Sou  hum ilde, nem  p o m p a s  alardeio;
M as t r a g o  a bôca livre; e livre zurro .
E tu , pedaço  d ’asno , an d as  de freio.

, J o ã o  P e n h a .

c a m a r a s  m u n ic ip a e s  e A s s p o i a -  
ção dos V e n d e d o r e s  de V i v e r e s  

R e t a l h o ,  aos preços de 4 0 0  
4 6 0  e 4 8 0  o q u i l o ,  s e g u n d o  à 
sua q u a l i d a d e .

Q u a n t o  ao a ze it e  foi public ado 
urn d e c re t o  no dia 6 do co rre n te  
q n e  estabelece que o seu precvO 
será  de 5 0  c e n t a v o s  o l i t r o ,  na 
v e n d a  a r e t a l h o ,  d e v e n d o  t e r  co
m e ça d o  a v i g o r a r  no dia  1 5 .

S ã o  estas m e d i d a s  a c e rta d a s  e 
p o r  isso m e s m o  n ão  pa ssarã o 
p r o v a v e l m e n t e  do p a p e l ,  suce^ 
d e n d o  co m o  s e m p r e  q ue se esta
belece u m a  ta b e la  de preço s pa^ 
ra  q u a l q u e r  g é n e r o :  on êsse g é .  
ner.o desa pa re ce  do m e r c a d o ,  ou 
o que ás esco n didas a p arec e  é 
v e n d i d o  p o r  pre ço d u a s ,  t r e z  e 
q u a t r o  v e z e s  s u p e r i o r  ao d a  t a 
be la.

H a j a  em v i s t a  o que su cedeu  
c o m  os t r i g o s ,  m i l h o s  e í u d o  
o m a i s .

Fcòra Ànfanio Ftloía

V ítim a de u m a  conges
tã o  finou-se te rça  feira 
passada  êste  b o m  e leal 
se rv idor  d a  idéia repub li
cana. D esapareceu  assim  
p a ra  todo  o sem p re  aquele 
que  se u fa n a v a  de te r  sido 
co ippanhe iro ' de lu ta  de E- 
lias G arc ia ,  que  se o r g u 
lh a v a  de ser u m  republica
no de sem pre. O seu fune
ra l  foi m u ito  concorrido , 
vendo-se rep resen tad as  as 
C om issões  po li t icasdo  P a r 
tido D em o crá tico  d ’esta  
vila e as diréções do C e n 
tro  e da B anda  do m esm o 
p ar t ido  bem  com o os jo r
nais repub licanos  «A Ra
zão» e  « O  D om ingo» pelos 
seus d irétores. Ju n to  ao  
a ta ú d e  fa la ram  sobre  as 
belas qualidades  do  velho 
republicano , q u e  foi u m  
m odesto  operá r io ,  os srs. 
dr. Pau lino  G o m e s  e Joa
q u im  M aria G re g o r io ,  p re 
sidente da  C o m issão  Eze?- 
cutiva da. C a m a r a  M uni
cipal d ’este concelho.

A ’ en lu tada  familia e e m  
especial a seu filho, a ex
pressão  cincera  do nosso 
sentir.

E®risôes
A ’ o r d e m  do s r .  d r .  J u i z  de 

de D i r e i t o  d ’ esta C o m a r c a  d e 
r a m  e n t r a d a  n as cadeias d ’ esta 
v i l a :  d ia  1 7 ,  A b i l i o  T e i x e i r a  da 
C u n h a ,  s o l t e i r o ,  t r a b a l h a d o r ,  de 
2 6  anos de i d a d e ,  n a t u r a l  d a  f r e 
g u e z i a  de L o b â o ,  co ncelh o de 
T o n d e l a  c a tu a lroe n te  residente 
n ’ esta v i l a ,  pe lo c rim e  de te r  d a 
do u m a s  fa ca d as em seu c o n te r 
raneo J o ã o  A r a ú j o ,  o qual te ve  
de d a r  e n t r a d a  no h o s p it a l  de S .  
J o s é -  em L i s b ô a .  D i a  2 1 ,  J õ a o  
R r o d r i g u e s ,  t a m b e m  co nhecido 
p o r  J o ã o  d s  V a r i n a ,  « O  G a t u 

n o » ,  so lte iro ,  t r a b a l h a d o r ,  n a t u 
ra l de L i s b ô a  e re side n te  n ’ esta 
v i l a ,  pelo c r i m e  de f u r t o ;  e J o ã o  
B a t i s t a ,  o « C o c h i c h o » ,  s o l t e i r o ,  
de 2 7  a n o s ,  t r a b a l h a d o r ,  n a t u r a l  
de A l c o c h e t e  e re s id e n te  n ’ esta 
v i l a ,  t a m b e m  pelo c r i m e  de f u r 
t o ,  p r a t i c a d o  no e s t a b e le c im e n to  
dos srs.  E m i d i o ’ P i r e s  & C . a, d ’ es- 
ta v i l a .  O n t e m ,  á t a r d e ,  recolh eu  
ás cadeias d ’ esta v i l a  F e r n a n d o  
d a  S i l v a  I l h é o  M a n h o s o ,  p r o p r i e 
t á r i o ,  n a t u r a l  e re s id e n te  n ’ esta 
m e s m a  v i l a ,  a fim de c u m p r i r  a 
pena de 1 5  dias de p risã o  em 
que se a c h a v a  c o n d e n a d o  pelo 
c rim e  de ofe nsas c o rp o ra i s  p r a t i 
cado e m  A r m a n d o  E n r i q u e s  M a r 
q u e s ,  p r o p r i e t á r i o  e n e g o o i a n t e ,  
t a m b e m  n a t u r a l  e re s id e n te  n ’ es- 
ta v i l a .

H a E S í l a  S S e m o e r a á i e a
C o n t a - s e  q u e  no d ia  2  de j a 

neiro do p r ó c i m o  a n o ,  d i a  do 4 . °  
a n iv e rs a rio  d ’ esta e s tim a d i s s i m a  
b a n d a  de m u s i c a ,  se rá  estre iad o  
o seu rico f a r d a m e n t o ,  h a v e n d o  
n ’ esse d ia  u m  b a n q u e t e  o fe re c i
do aos e z e c u t a n t e s  e á noite soi- 
rée p a ra  os socios e suas f a m i l i a s .

P a a« ^ i d c a E c s a s
L e m b r a m o s  ás a u t o r i d a d e s  

c o m p e te n te s  as m i x o r d i à s  q u e  
pa ra  a h i  se v e n d e m  l i v r e m e n t e  
c o m  o ró t u lo  de le it e .  O s  leitei
ros a u m e n t a r a m  o pre ç o  do leite 
e t a m b e m  a q u a n t i d a d e  d a  a g u a ;  
é pre ciso, t a m b e m ,  que as a uto - 
r i d a d e m  a u m e n t e m  a v i g i l a n c i a .

Sfoe.daã de papaia
F o i  p r o r r o g a d o  até ao fim do 

c o rre n te  m e z ,  o p r a z o  p a r a  a t r o 
ca das moe da s,  de p r a t a  de D .  
L u i z  I ,  t e r m i n a n d o  e m  idê ntica  
ocasião o p r a z o  das de D .  C a r 
los I ,  e no f i m  d o . a n o  as de D .  
M a n u e l  I I .

D e p o i s  d ’este p r a z o  d e i x a m  de 
t er o v a l o r  le gal.

. ^ s s s s c a r  e . s s a c s í c
D o  Jornal (VAleruquer:
D i z e m  os j o r n a e s .  q u e  do tal 

a ssucar q u e - h a  anos se e n c o n t r a  
v a  na a l f a n d e g a  e q u e  o s r .  m i 
nistro  do t r a b a l h o  r e q u i s i t o u ,  fo 
ram  e n t re g u e s  C O O  tone 
S o c ie d a d e  P o r t u g u e z a  de A s s u 
c a r ,  L i m i t a d a ,  p a r a  f a z e r  a suá 
re fin a ç ã o , d e v e n d o  essa q u a n t i 
da d e  se r e n t r e g u e  ao c o n s u m o  
p ú blic o  d e n t r o  de po u c o s dias.

' E s s e  a s s u c a r,  ao q u e  p a re c e ,  
será d is t r i b u í d o  ás c o o p e r a t i v a s ,

8 0 : 0 0 0  é o n ú m e r o  re d o n d o  da  
a p a r e l h o s  aéreos que os E s t a d o s  
U n i d  os c o n ta m  t e r p ro n t o s  a 
f u n c i o n a r  nos fins de 1 9 1 8 .

Caria
P e d e m - n o s  a p u b lic a ç ã o  das. 

se gu inte s l i n h a s :
U m  b e b e r r ã o  q u a l q u e r  q u e  d á  p e l o i 

n o m e  d e  Z é  P i a l g a t a ,  t e n t o u  h a  d i a s .  
a g r e d i r - m e  c o m  a  s u a  b a b a  p e ç o n h e n 
t a  d e f r o n t e  d e  m i n h a  c a s a ;  p o r ê m ,  é  
p a r a  l a m e n t a r  q u e  ê s t e  v a l e n t ã o  ( q u a n 
do^ a c o m p a n h a d o )  t e n h a  o  h á b i t o  d e ,  
p o r  a o s  m a i s  o s  d e f e i t o s  q u e , e l e  t e m ,  
p o i s  ê s t e  é  d o s  t a i s  q u e  t a m b e m  s e  j u l 
g a  m u i t a  c o i s a  e  d á  u m  g r a n d e  v a l o r  
á  s u a  p e s s o a  s e m  s e  l e m b r a r  q u e  s e  v i 
v e  é  p o r q u e  a l g u e m  t e v e  a  i n f e l i c i d a d e ,  
d e  o  j u l g a r  u m  h o m e m  s é r i o ,  q u a n d o  
a f i n a l  t a m b e m  f a z  p a r l e  d o  n ú m e r o  
d o s  v e n d i d o s .  E ’ u m  r e n e g a d o  q u e  n ã o  
m e r e c e  a  c o n f i a n ç a  d e  n i n g u e m . — M a - ,  
n u e l  T .  P a u l a d a .

--------- ------------------------------
KM  LISB O A

T f  a t r o  A p o i o
SJbm espestees?.!» 

ancsaác e seassasí^sisL.— 
A s  c e s ia s  d a  v i d a  d e ,  
C r i s í o .  f i e i a s í t í a l e  r e -  
p s 'o d ií2 Í d í5 s  aa«> t a í í l a d o .

U m  d o s  m a i s  g r a n d i o s o s  e  b r i l h a n - ,  
t e s  s u c e s s o s  d o s  t e a t r o s  l i s b o n e n s e s ,  
n a  a t u a l i d a d e ,  é ,  s e m  d u v i d a  a l g u m a ,  
o  c o n s t i t u í d o  p e l a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  n o  
A p o i o ,  d o  i m p r e c i o n a n t e  d r a m a  e m  
v e r g o ,  c o m  4  a c t o s  e  15  q u a d r o s ,  o  r i - ,  
g i n a l  d e  E d u a r d o  G a r r i d o ,  e  c o m  m u - ,  
s i c a  d e  D e l  N e g r o  e  B e r n a r d o  F e r r e i 
r a ,  i n t i t u l a d o  Ò  M A R T I R  D O  C A L -  
V A R I O .

P a r a  q u e  o s  n o s s o s  l e i t o r e s  p o s s a m  
f a z e r  u m a  i d e i a ,  a i n d a  q u e  m u i t o  s u 
p e r f i c i a l ,  d o  q u e  é  e s s a  p e ç a ,  q u e  u m a  
e m p r e z a  a u d a c i o s a  n ã o  t r e p i d o u  e m  
p ô r  e m  c e n a  c o m  i n e x c e d i v e l  e x p l e n -  
d o r  e  p r o p r i e d a d e ,  d i r e m o s  q u e  n ’e l a  
s e  h i s t o r i a  a  v i d a  d e  C h i s t o ,  d e s d e  a  
s u a  m a i o r i d a d e  a t é  á  t r a g é d i a  d o .  
G o l g o t h a ,  e m  b e l o s  q u a d r o s ,  a d m i 
r a v e l m e n t e  p i n t a d o s  p o r  M è r g u l h ã o ,  
r e p r o d u z i n d o  c o m  a  m a i o r  f i d e l i d a d e ,  
o s  s i t i o s  e m  q u e  d e c o r r e  a  a ç ã o ,  e  s u -  
b o r d i n a d o s  a o s  s e g u i n t e s  t i t u l o s :

1 ."  J e s u s  e  a  S a m a r i t a n a ;  2 . °  M a r i a  
M a d a l e n a ;  3 . °  E n t r a d a  e m  J e r u s a l é m ;  
4 . °  J u d a s  v e n d e  C r i s t o ;  5 . °  A  C e i a ;  
6 °  J a r d i m  d a s  O l i v e i r a s ;  7 . °  S y n h e -  
d r i o ;  8 . °  P e d r o  n e g a  J e s u s - ,  Ç .°  A  
m o r t e  d e  J n d c t s ;  1 0 .0 C o r a ç ã o  d e  m u -  
l h e r ;  11 . °  S e n t e n ç a  d e  P i l a t o s ;  1 2 . "  
R u a  d ’ A m a r g u r a ;  1 3  °  G o l g o t h a ;  1 4 . °  

J o s é  d ’A r i m a t h e a ;  15 . °  R e s s u r r e i ç ã o .
O  M A R  T Í R  D O  C A L  V A R I O ,  q u e  é  

v e r d a d e i r a m e n t e  u m a  p e ç a  p r ó p r i a  p a 
r a  f a m i l i a s ,  e m b o r a  a p r e s e n t a d a  s e m  
i n t u i t o s  d e  p r o p a g a n d a ,  m a s  c i n g i n 
d o - s e ,  a p e n a s  ,  á  t e n d a  i n f i n i t a m e n t e  
p o é t i c a  d o s  p a s s o s  q u e  d e u  n a  v i d a  
t e r r e n a  a  f i g i i r a  p r o p h e t i c a  d s  J e s u s ,  
v e m  a t r a h i n d o  a  a t e n ç ã o  g e r a l ,  l e v a n 
d o  a o  A p o i o  m i l h a r e s  d e  p e s s o a s  q u e ,  
d e  l á ,  s a e m  c o m  d e s e j o s  d e  v o l t a r ,  e  
q u e  s ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  a s  q u e  f a ~  

das á J z e m  a  n í à i s  s a l u t a r  r e c o m e n d a ç ã o  d o  
' e s p e t a c u l o .

P a r a  m a i s ,  c o m o  j á  a s s i n a l á m o s ,  
O  M A R T I R  D O  C A L V A R I O  e s t á  
p o s t o  em c ç n a  c o m  o  m a i o r  r i g o r  e 
d e s l u m b r a m e n t o  de c e n á r i o s ,  g u a r d a -  
r o u p a  e a d r e ç u s ,  t e n d o  a  i n t e . r p r e t a l - o  
a mais n u m e r o s a  c o r i i p a t i h i a .  d c  L i s 
boa, m u i t o  p e r f e i t a ,  n o  c o n j u n t o ,  e 
possuindo elementos a r t í s t i c o s  d e  des»>.
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taqae, c o m o  a i n s i g n e  a c t r i z  A d e l i n a  
Abranches, q u e  s i m h o l i s a  a « Virgem 
Mariav, R a f a e l  M a r q u e s  q u e  c r e o t i  o  
p a p e l  de “J e s u s  N a z a r e n o » ,  S a c r a m e n 
to faz o 11 P i  l a t o s « ,  I r e n e  G o m e s ,  a  
a M a d a l e n a » ,  J r é n e  N e v e ^ a  " S a m a r i -  
tana», A l v a r o  C a b r a l ,  o " J u d a s » E -  
duardo R a p o s o ,  « C a i f a z »  A u g u s t o  
Machado, o “ A t u í s ,  s e m  e x c e t u a r  m u i 
t o s ,  que, t e n d o  p a p e i s  de m e n o r  r e l e 
vo, nem p o r  i s s o  deixam de c o n c o r r e r  
para a g a r a n t i a d o  e x i t o  c o n q u i s t a d o .

O  M A R T I R  D O  C A L V A R I O  ê  e m  
r e s u m o ,  u m a  p e ç a  v e r d a d e i i a m e n t e  
i m p o n e n t e ,  e  u m  e s p e t a c u l o  r í q u i n t a -  
d a m e n t e  a r t i s t i c o ,  e  d o s  m a i s  a p a r a 
t o s o s  e  b r i l h a n t e s ,  q u e  n i n g u e m  d e v e  
d e i x a r  d e  i r  a d m i r a r  a o  t e a t r o  A p o i o ,  
d e  L i s b ô a .

EM LISBOA
—  NO —

E d e n - T e a t r o
0 MAIOR DOS ÊXITOS EM

h %  D ’ O U ' R O »  é o m a i s  
m a r a v i l h o s o  e a tr a e n te  espe
ctáculo de L i s b ô a . - — T o d a s  as 
n o it e s ,  colossais enchentes!;

O  E d e m  T h e a t r o ,  a  l i n d a  e  v a s t a  
c a s a  d e  e s p e t a c n l o s  s i t u a d a  e m  L i s 
b ô a ,  n a  P r a ç a  d o s  R e s t a u r a d o r e s ,  
a o n d e  o  p u b l i c o  g o s a  d a s  m a i o r e s  c o 
m o d i d a d e s ,  t e m  a g o r a  è t n  s e n a  u r n a  
p e ç a  q u e ,  p e l a s  s u a s  e x c e c i o n a e s  c o n 
d i ç õ e s  t o d a s  a s  n o i t e s  a l i  a t r a h e  m i 
l h a r e s  d s  p e s s o a s .

I n t i t u l a - s e  A Z  D ’ O I R O S  e  é  u m a  
r e v i s t a  e m  s e s s õ e s , '  o r i g i n a l  d e  d o i s  
d i s t i n t o s  e s c r i r o r e s ,  d o s  m a i s  f e s t e j a 
d o s  n ’a q u e l e  g e n e r o  d e . p r o d u ç õ e s  t e a -  
t r a e s , - J o s é  M o r e n o  e  A l b e r t o  B a r b o 
s a  A Z  D ! O I R O S  t e m  u m a  m u s i c a  
e n c a n t a d o r a ,  a l e g r e ,  f a c i l ,  e  b o l i ç o s a ,  
q u e  e m  p a r t e  é  c o o r d e n a d a ,  e  a  r e s t a n 
t e  o r i g i n a l  d o s .  i n s p i r a d o s  m a e s t r o s  
D e l - N e g r o ,  W e n c e s l a u ,  P i n t o  e L u z  J u 
n i o r .  Ò  e x i t o .  d a  r e v i s t a  t e m  s i d o  e -  
n o r m e ,  c o l o s s a l ,  e x c e d e n d o  a  e x p e c t a 
t i v a  m a i s  o t i i n j s i a  e ,  q u a n t o s  t e m  i d o  
v e l - a ,  f a z e n d o  ç ô r o  c o m  a  i m p r e n s a ,  
s ã o  u n a n i m e s  e tn  i l o g i a l - a ,  e n v o l v e n 
d o ,  n o s  s é u s  a p l a u s o s ,  a  e m p r e z a  d o  
E D E M - T E A T R O ,  q u e  c a p r i c h o u  e m  
a p r e n s e n t a r  a o  p u b l i c o  u m  e s p e l a c u l o  
s u r p r e e n d e n t e ,  m a r a v i l h o s o ,  e m  q a e  

f e z  l a r g o . d i s p ê n d i o  n o s  c e n á r i o s  q u e  
s ã o  d e s l u m b r a n t e s ,  n o  g u a r d a - r o u p a ,  
q u e  ê  r i q u í s s i m o ,  e  n a  o r g a n i s a ç ã o  d a  
c o m p a n h i a ,  q u e  n o  g e n e r o ,  ê  d a s  m a i s  
c o m p l e t a s  é  n u m e r o s a s ,  d i s p o n d o  d e  
a r t i s t a s  q u e  s e  a d a p t a m  e s p e c i a l m e n 
t e ,  a o  g e n e r o - ,  e  q u e  i n t e r p r e t a m  o s  
s e i i s  p a p e i s  c o m  o  m a i o r  r e i e v o  e  b r i 
l h a n t i s m o .  A Z  D ’ 0 1  R O S  / t e m  q u a 
d r o s  d e v é r a s  e s p i r i t u o s o s ,  c o m  f i n a  
e  m a l i f i p s a  c r i t i c a ,  s e m  f e r i r  s u s c e p t i 
b i l i d a d e s ,  e  o u t r o s  e m  q u e  r e s a l t a  u m a  
d e l i c a d a  f a n t a s i a ,  e s p e c i a l i s a n d o ,  e n 
t r e  m u i t o s  o u t r o s ,  o  d e s l u m b r a n t e  
q u a d r o  d a  « m u s i c a » ,  o  a r r e b a t a d o r  
“ v i p l i n o »  e  o  e n c a n t a d o r  q u e d r o  d o s  
" c r a v o s  e  v i o l e t a s » ,  a  i m p o n e n t e  m a r 
c h a  d o s  c l a r i n s »  e  a  s e n s a c i o n a l  a t r a 
ç ã o  d e  4 0  m u l h e r e s ,  v o a n d o  n o  e s p a 
ç o  f a z e n d o  a s  r n a i s  c a p r i c h o s a s  e v o 
l u ç õ e s .  O s  c e n á r i o s  d o  A Z  D ' O I R O S  
s ã a  d o s  m a i s  n o t á v e i s  p i n t o r e s  E d u a r 
d o  R e i s ,  p a e  e  f i l h o ,  L u i z  S a l v a d o r ,  

J o s é  M e r g u l h ã o  e  J .  V i e g a s  e  o  g u a r 
d a - r o u p a  d o  u c o s t u r n i é r »  C a s t e l o  
B r a n c o .  A  r e v i s t a  A Z  D ’ 0 1  R O S  é ,  
s e m  d u v i d a  a l g u m a  d a s .  p e ç a s  q u e ,  
a c t u a l m e n t e  s e  r e p r e s e n t a m  e m  L i s 
b o a ,  e  q u e  t e m  m a i s  n u m e r o s  r e p e t i d o s ,  
c o n t a n d o - s e  e n t r e  e l e s ,  m u i t o s  i n t e r e s 
s a n t í s s i m o s ,  e  q u e  t e m  f e i t o  e n o r m e  
e x i t o ,  c o m o  o  d ’ » O  F a d o  A r i s t o c r a t a » ,  
e s p l e n d i d a  c r i a ç ã o  d o .  d i s t i n c t o  t e n o r  
A m a d e u . F e r r a r i ,  " A  M o d a » ,  q u e
s e m p r e  d e s p e r t a  a s  m a i o r e s  g a r g a l h a 
d a s ,  c o m  a  s u a  c r i t i c a  i n t e n c i o n a l ,  
M s  F i d a l g a s  H o r t a l i c e i r a s » ,  u m a  
e s p i r i t u o s a  “c h a r g e » .  p o r  E m a  e  C a r -  
" l e í i  d \ O l i v e i r a ,  « O  F a d o .  d o  N o r m a -  
U s a d o » ,  p o r  V a s c o  S a n f A n a ,  e  c o m  
a l u s õ e s ,  a  a c o n t e c i m e n t o s  r e c e n t e s ,  
e m b o r a  c o n f e s s a n d o  q u e  A Z  D ’ O I -  
R O S .  p o s s u e  m u i t a s  o u t r a s  a t r a ç õ e s ,  
s e n d o  d a s  p e ç a s  q u e  n ã o  d e v e m  d e i x a r  
d e  i r  a d m i r a r  o s  q u e  p r e t e n d a m  p a s s a r  
a l g u n s  m o m e n t o s  a l e g r e s  e  d i v e r t i d o s ,  
r e c r e i a n d o  o  e s p i r i t o  e  a v i s t a .

AN Ú N C IO S

( 2 >a p a s & S Ic aç s s o )

Ho dia. 25. do co r ren te

mez, pejas doze ho ras ,  á 
p o r ta  do  tribunal judicial 
d e s t a  com arca ,  vão* pela 
segunda  vez á p raça  para  
se rem  a r rem a tad o s  por 
q uem  m ais d e r  sob re  m e 
tade  dos valores abaixo 
m encionados, para  p a g a 
me n t o  da quan tia  de 59^78, 
juros, custas  e mais d e sp e 
zas na ezecução q u e  a Fa
zenda  Nacional p ro m o v e  
c o n t ra  M anuel R odrigues  
Sebola, m o ra d o r  que  foi 
em  A lcoche te ,  p a ra  p a g a 
m en to  de con tribu ições  em 
divida, o seguinte:

U m a  m o ra d a  de casas 
s ituada no páteo do S e b o 
la, com  o n ú m e ro  seis de 
policia, freguezia de A lco
chete ,  descrita  sob  o n ú 
m e ro  7987 a folhas 112 
v erso  do Livro B 21 da 
conserva to r ia  ce  esta co 
m arca , tem  o va lo r  de 
23'4$ 8o, e vae á p raça  po r 
117840.

U m a m o ra d a  de  casas 
com  trez com partim en tos ,  
sita na rua  do  A m aral ,  pa
ra onde tem os n ú m e ro s  7, 
8 e 9 de policia, na dita vi
la de  A lcochete , descrita  
sob o n ú m e r o  180 a folhas 
116 v e rso  do Livro B 2 da 
ex tin ta  co n se rv a to r ia  do 
C on ce lh o  de A lcochete; 
tem  o va lo r  de i : i2 t$ Q o ,  e 
vae á p raça  por 362$ oq.

E p o r  ês te  anúncio  e e- 
d itaes são citados, quais 
q u e r  c red o re s  incertos .pa
ra assistirem á p raça  e de
duzirem  os seus direitos.

Aldeia G a leg a  do Riba
tejo, 12 de  N o v e m b ro .d e  
' 9 l 7-

O* E scrivão

A nton io  L o u ren ç o  G o n 
çalves.

V e r i f i q u e i  a e z a t i d ã o .

0  J u i z  de D i r e i t o ,

Rocha Aguiam.

+ X + X + X X + X + X +

m w m  TUDO
M óveis an tigos  e m o d e r 

nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cau te las  de penho
res, etc., etc.

D irig ir  a JA N U A R IO  
CO RTAD O R  em 883 

A L D E G A L E G A

+ X + X + X X + X + X +

E W i a  ia  bs ss es r a  sa v .

P a ra  s em en te  (filha de 
franceza) e para  consum o  
te m , para  v.ender, n e s t a
vila,.. Jo sé  Soares, rua do 
Cais; 22.

0  m e l h o r  ^ t0-
va ,  t r ig o  e b a ta ta  é a  co
nhecida  pO Tgiíe íra  c o m 
posta . Vende-se em  sacas 
de cinco a r rô b a s ,  ao  p reço  
de 4$goo  réis.

N. B.— C a d a  saca r e g u 
la sem ea r  u m  alqueire  de 
tr igo . T a m b e m  vende fa r i
n h a  de t rem ôço  em  sacas 
de 70 kilos.

Peòro Í)os Sanfos íCorreia 
R U A  D Q .  C A I S = = M o i í a

849

HJm livra util ao comercio 

M A N U A L
DE

CORRESPONDEUCIU COMERCIAL
e m

P o r tu g u e z  e inglez por 
Augusto de Castro.

E n t re  os d iversos livros 
da  m esm a índole  que ha 
publicados, nenhum  com o  
êste  e s tá  ao  a lcance de to 
das  as inteligencias, n e 
n h u m  é de tão  facil assimi
lação.

0  negoc ian te ,  o guar*  
da-livros, o mais simples 
em p re g a d o ,  no com ercio  
n e le  e n co n tra rão  um  guia 
e explicador s e g u ro  que 
lhes g a ra n te  adqu ir ir  d e n 
tro  de  pouco  t e m p o  um  
conhec im en to  m uito  a p re 
ciável da lingua ingleza.

1 vo lum e b ro c h a d o  $40,

Fnbíioíeca òo Povo  
II. B, Tovres.-rr EDTI QR

R .  de S .  B e n t o ,  2 7 9 ,  L i s b ô a

x x x x x x x s x x x x x x

A L C O O L  D E  T O O
Rectificado, de 96  g raus  

g a ran t id o s .

Fabrica  de

n e s ta  vila.

Mais n inguem  de P o r tu 
gal pode  g a ra n t i r  aos Ex.mo& 
freguezes  um  alcool tão  
pu ro , izento  de ólios e é te 
res e com  tão  alta  g ra d u a 
ção. 891

C f o R V A O
p a ra  fo r ja 'o u  para  máqui-* 
nas  C a rd if í  e N eveccastta 
tem, po r p reços  sem com-» 
pe tencia ,  A. C a s a n o v a c o m  
escrito rio  em Lisbôa, ru a  
de  S. Paulo, 158. 2 0.—  T e 
lefone C e n t r a l  3604. s4e

REPRESENTAÇÕES
C O M E R C I A E S

RECEBE A lberto  Perei
ra  d ’Almeida, p a ra  to d o  o 
N orte  do Paiz.

R. S. G o n ça lo  19—-Porto

A T L A N T I D A
M.ensario artis tico , li terário  e social pa ra  P o r tu g a l  e

Brazil |

A d íS í I a s is t f s * a ^ ã o :  IL .  d o  C®ssde B s r ã o .  4 ® - — E . I 8 1 I O . V
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A, artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fòrça ticticia, da. opiniáo. A  força do jo r 
nal. indep.endentn  e,o. envenenamento subtii causado pelas suas infotmaçóes 
Manifestações esPontâneas preparadas na som bra: o ezem plo do caso F e r r e i» 
A  crueidade patolpgica da? massas p o p u lare s. A Jorm aç& p da opinião na 
época do T e rro r. O  poderio, da opinião pública é o pod eria da .ignorancia. 
A com petência profissional causa de inaptidão para a c rític  dos .factos p o 
liticos. Netessidade de dar á.patria um podêr que seja independente da o-:. 
pinião.

JO S E  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa e n c arre g ass e  . 

de to d o s os 
t r a b a l h o s  t ip o g r á fic o s  p e l o s ,  

preços m a is r e d u z i d o s  de 
L i s b ô a ,  e n c o n tra n d o -s e  p a r a  

isso m o n t a d a  com 
m a q u i n i s m o  e m a te ria is  

n o v o s ,  de p r i m e i r a  o r d e m ,  
p a r a  t r a b a l h o s

de l u x a  e f a a t a z i s

G r a n d e ,  v a r i e d a d e  de 
tipos p a r a  

c a rtS e s  de v i s i t a ,  f á t u r a s ,  
e n v e l o p e s ,  

m e m o r a n d u n s ,  o b ra s  de l i v r o s  
e j o r n a i s ,  re la to rio s 

e e s t a t u t o s ,  e t c , ,  e t c .

(N*0 , £ Atio- felETO

Encarrega-se de encadernações era 
iodos os géneros
D E G A L E G A

m i .



O D O M IN G O

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DR

#  d a  fe«>Seda«5e  M o ra is

Um  volum e com perto de Soo
'páginas

.  3 #  e e s a í a v o s

j^ iv r o  de g ra n d e  u tilid a d e  ca se ira

S U M A R IO : L ic o r  depssrativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
Vomitório e seu em prego, chás e c o 
si m entos, e lix ir  estomacal e seu em 
prego, leite e lam beoores peitoraes, 
oieos e caldos, dieta rasóavel, imagi 
pação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, f r i
cções e com pressas estim ulantes, si- 
napism o e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, rem edio paia os olhos, 
o u vid os, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
d iarré’», sstrna, saluços, incóm odos 
iia bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre interm itente. febre reraitente. 
outri f' bres, febre amarela, cólera- 
m orbus c ufo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
hos o lhos, nos o u vid o s, fossas nasaès. 
b ô ca , dentes, m oléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencía,, escrófulas, intum escencia das 
r  iò ’.;c!íis, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. reihedio contra a solitária, cóli
ca, iójbico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas dep.en- 
cias, via p o s íe rirr . via anterior. íntu- 
mescencia testicular, hérnia, moles 
fias venéreas, gon orréia, blenorréia, 
b lenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torced uras, reum atism o, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tuirípres, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e d elírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.'

L IS B O A

Henrique Bregante 7 e r r e s
EDITOR

R .  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9 .

A ’ venda em casa do sr, JO AO  

M A R T IN S

A L D E G A L E G A

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

C uia  bc praticante Restrito rio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
j vol. b r., S 5o ( 5oo)

E n c ..$ 7 0  ^700 
A ’ venda nas livrarias e.no editor 

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 83 

ÍL  B »  SR Cfe A

6  M V 8 E  • y g S S A M i S T S  

JULGAR DEUS
|  rahalhp òç alia transcendência fiíosòíica

A v e r d a d e ,  a r a z ã o  e a e icn eS a  ç s n ia g a n d o  o s  pre»  
co fisee l lo s  b i b i i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  í c e M  doBiiaBado o  
ipvimdp p  e n t r a v a d o  «  p r o g r e s s o

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

11) l i m o s - C a f l â  I l i i - I D  CEHTAYOS
A ssina tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA D H  UM_ FRADE ro m a n c e  h i s t o r i c o — A 
S a N I  A IN Q U IS IÇ Ã O  e m o c io n an te  ro m a n c e  — O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla  de cos tum e  —  O S  
S E G R E D O S  D a  H O N R A  rornapee de g ra n d e  sensa
ção —  Q  LIV RO  DA  MULHER a rev ista  m ais ytU ás 

donas  de  casa, 20  cen tav o s  cada tom o,

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D iv a g a n d o — O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  Biblia, a Historia da 
Filosofia— A te rra  seg u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o 
D eus Bíblico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro m ais  im m oral que  h a = J u l g a m c n t o  do D eus da 
G u e r r a — Eurgch!-Jerichó===Ç egíto  h is to rico  a té  ao 
exodo  d o  povo de .M oysé^=Filosofando—  Filosofando 
e c o n t in u a n d o — D euzes e r e l ig iõ e s = A u to s  de fé. to r 
m entos , m ortic ín ios  e assassinos em  n o m e  de D eus 

c r i s t ã o = A  sep a raçã o  da ig re ja  do  E stado

O liv ro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
D R . A FO N S O  C O S 'i A . e é uma homenagem ao gran de, propagandista re
publicano D R . MA G A L H A  ES LIM A '. Gráo-M estre da Maçonaria Portugue- 
zb, á Maçonaria m undial e aos livres pensado.res.

= ™  2 Q CENT, —
(por se r  o re s to  da edição) um  vo lum e çm  8.°, b ro c h a 
do e co m  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u e m  é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R E I S ! !  

.4’- vesBda ena t®da§ as íLlvrarías

P ed id o s  de ass ina tu ra ,  revenda ,  o u  g r a n d e s  enco
m en d as  a Luiz P e re i ra — Jo g o  da Bola— O B ID O S .

I ma  c a m p a n ha  d e  m o n a c i o n a l
O  L E V A N TA M EN TO  N A C IO N A L  

1 V
A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

O S  L IV R O S D O  
P O V O

d e  esÉstdo.

Publicação  m uito  util a 
Io d o s  e ao  alcance de to- 
4 as  a s  bolsas, 

A’ venda  na 

Libraria iPrpi-.. . i 

i a r g o  õo kLonòe liarão,

*= LISBOA =  I

U m a  cruel ilusão. O rçi red u z id o  a simples p re 
g o e iro  público e a m áqu ina  d ’assinar. A falsa nobreza  
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de d eg ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da  «m onarqu ia  n o 
va». A «m onarqu ia  nova», m enos  m o n a rq u ica  d.o que 
a m o n a rq u ia  velha. A m onarqu ia  constitucional não é 
preferível ao  reg im en republicano. O  a rg u m e n to  do 
figurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  arb itrário . O  
falso equilíbrio social resu ltan te  do ca sam en to  do po
d e r  real com o p o d e r  do povo. O  p o d e r  real, inde
p en d en te  dos  súbditos, não  conduz ao despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  ousad am en te» .  O  ezem plo  q u e  nos 
vem  ’de França. 

A v e n d a  na rua  Poiaes de S . 'B en to ,  133 e 135 — 
Lisbôa- Preço , 5 centavos

EM PREPARAÇÃO:

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ran d e  ro m a n c e  
historico, 10 cen tav o s  cada tom o  —  Á mui ne r  ern sua 
casa, O  M A N U A L  D A  CO SIN H EIR A , 20 centavos,

cada tom o

A ’ vendei na Biblioteca do Povo , H enrique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de S. B en to ,  279 

L ISB O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 o o F R A N C O

Esta notab 'l iss im a o b ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de o b te n e r  facilmente recursos ,  form a rap ida
me n t e  un capital y  consegu ir  b u en as  ren tas.  Es util é 
indispensable al p o b re  y  al rico.

P a ra  el p o b re ,  p o rq u e  sin esÇuerzo y  facilm ente  
puede constitu ir un  capital; para  el rico, po rque  le en-, 
sem  y  p ro p o rc io n a  rnedios de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta  in terçsan tis iraa  ob ra ,  consegu ire is  vivif 
bien, sin inq.uietudes, una vida t ranqui l a y  civilizada.

P R E C IO  5 PESETA S EJEiVIPlAR 
C ualqu ie ra  dú.da d e  in terpre taç ión  será  resuelta  porlos  
H erederos  dei Marques dse TtiáesçQ, Chal.et B,eia Vista—- 
Lisbô,a Dáfu.ndo.

Los ped idos  al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s— Livraria, 
80, Rua do A ler ri ro, 82,— Lisbôa.

O: FRANCEZ S E I  M E S I i i  PARA.  T O J O S

Novissimo gu ia  de conversação  franceza

-*  com  * — •

a prçgmucia figurada em- som s d? ?íasgMa 

portugueza

PO R

I ,  Gonçalves Pereira
Vocabularios, 

Cartas comerciaes e de, amis ade 
Diálogos e frades úteis

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva , mas é a mais natural, a mais prom  
pta, a mais barata e k  menos perigosa. Com  vai-ias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, ró tu lo s bonitos e! reclam es extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharniaçias vendem  sem pre «por aito preço», extractos dozeactos de 
plantas ião vulgares, que en) qualqner quintal se encontram  sem custo E  
uma ind u stria  -légal. scie n tiíica. nécèssaria. mas que so pode existir pela ex- 
D';>imç;>o dos enfc-rnios. nem sempre ricos. O D 1C C I0 N A R I0  D E M E Dl C l - 

,'A V l. O E Y A l. ,  ao aicance de todos, po r Carlo s M arques, é portanto, util 
eci toúas ca.-as.— O i.°  voium e, dc 176 páginas, indica «os signses que 
t-i;.r.ctcr;sotn as principaes enferm idades e a sua cura peia therapeutica ve 
r< ra'.*. ta k e s, folhas, ríôres e fru c íp s, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
'•. V. da tde scnp ção  botânica e em prego m edicinal» das principaes plantas 
portuguesas e b razileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e B razil. Os pedidos 
devem ser dirigido s ao e d ito r,F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R .  ! 

ds S. Bento, 21 õ-B=L isbÔ 3, “  ' 1

i vo lum e c a r to n a d o  e franco de p o r t e . . . .
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i r o s . . . . . . . .  $40
A ’ C o b r a n ç a ............................................................ $ 4 0

T.o d o s &s. p e d id o s  a c o m p a n h a d o s » .d a  p e s p é tiv a  i m p o r t a n c i a ,  em , 
"vale do c o r r e i o ,  o rd e n s  p o sta es ou sêlos de <502,5 d e v e m  s e r . d i r i 
gidos a

ç  M . S Q S f Ã L T E S  g £ 8 £ H A o

M0J.ii P A  U2SA. Sfí — fi.° ( A o s  F a í i l la é a s )  

L I S B O A

Em A ld eg a leg a  póde este novissypo guia de. conversa* 
ção francesa, ser en co n trad o  no es tab e lec im en to  dc- 
sr. João Silvestre Martins, ru a  A lm iran ie  Catídidp»* 

dos Reis, 148,


